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ASSEMA realiza Assembleia Geral Ordinária
 Associação em Áreas de Assentamento no Estado do Maranhão (ASSEMA) realizou no dia A21 de dezembro de 2018 a sua 59ª Assembleia Geral Ordinária, na cidade de Pedreiras 
(MA).

A assembleia reuniu cerca de 100 pessoas entre sócios individuais e coletivos como associações 
de mulheres, sindicatos, cooperativas, agricultores familiares, agroextrativistas, jovens e técnicos e 
parceiros da instituição com o objetivo de avaliar as ações desenvolvidas em 2018 e discutir sobre 
atividades estratégicas de fortalecimento para o ano de 2019. “Estivemos reunidos para discutir 
políticas de saúde e segurança alimentar, abordando a diversidade da produção agroextrativista e 
processamento, questões sobre a educação contextualizada tanto da pedagogia da alternância quanto 
das escolas municipais”, destacou o coordenador Geral da ASSEMA, Raimundo Ermino, ao falar sobre 
os principais pontos discutidos durante a assembleia. 

Outros dois pontos importantes abordados durante a assembleia foram a apresentação do novo 
plano de comunicação da ASSEMA e a apresentação da prestação de contas do exercício de 2018, sendo 
aprovada pelos associados presentes à Assembleia. 

Com o Plano de Comunicação, a instituição reforça sua presença nas redes sociais (Facebook, 
Instagram, Yuo Tube) e na mídia externa com ampla divulgação das ações desenvolvidas pela ASSEMA, 
com destaque ainda para a reativação do informativo da instituição, o Pacará que ganhou versão 
digital.  “A avaliação desta assembleia é muito positiva, pois tivemos uma boa participação e 
representatividade de sindicatos, cooperativas, associações de mulheres, de jovens, de sócios 
individuais e coletivos e aprovamos nossa prestação de contas do exercício de 2018”, disse Raimundo 
Ermino, destacando ainda que “temos muitos desafios a serem superados em 2019, principalmente 
com o atual governo federal que se inicia, demonstrando ter um olhar diferente, sem enxergar as 
bases, mas vamos seguir em frente com nossas atividades”.

Para a sócia e ex-diretora da ASSEMA, a agroextrativista Toinha também avaliou como muito 
positiva a Assembleia para socializar e partilhar as informações de todo o trabalho desenvolvido ao 
longo do ano. “Este é um espaço de informação e de formação, de encontro e de abraço entre os 
sócios da ASSEMA”, disse. 
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Juventude: Do fortalecimento da 
educação à produção de biojóias

Da conscientização e fortalecimento da juventude ao 
empreendedorismo. Articulada em 1998 e legalmente criada em 2002 
com o objetivo de organizar e fortalecer a juventude rural em busca do 
acesso às políticas públicas de educação, a Associação de Jovens Rurais 
(AJR) tem atualmente entre as principais atividades, a produção de 
biojóias e artesanato produzido a partir do coco babaçu. 

A AJR reúne jovens de 12 comunidades da região do Médio 
Mearim do Estado do Maranhão, que estudaram e estudam em Escolas Familiares Agrícolas (EFAs) e 
despertaram para as vocações agroextrativistas de base agroecológica de suas regiões. Jovens como 
Analice de Sousa Santos, de 15 anos, que divide seu tempo entre os estudos no Centro Familiar 
Formação por Alternância de Ensino Médio e Profissionalizante Manoel Monteiro (CEFFA) e a produção 
de biojóias na comunidade de Pau Santo, em Lago do Junco/MA. 

“Eu estudo em escola familiar agrícola e também sou artesã de biojóias de babaçu”, diz 
orgulhosa a estudante. “Sinto orgulho de utilizar o babaçu, pois a palmeira é um recurso da minha 
região”, complementa Analice, destacando que busca inspiração em revistas para ficar por dentro do 
que está na moda e adaptar ao babaçu para criar novas peças. O CEFFA é uma das escolas apoiadas 
pela Associação em Áreas de Assentamento (ASSEMA) com recursos do Fundo Amazônia, visando 
fortalecer a educação do campo por meio da agroecologia e da valorização do agroextrativismo do 
babaçu .

A AJR iniciou com um grupo de jovens na igreja com reuniões e animações. “Com o tempo, 
sentimos a necessidade de reivindicar mais educação, pois na comunidade de Ludovico, em Lago do 
Junco/MA, por exemplo, não tinha o ensino médio. Com a unidade de ensino médio, chegamos a 
pensar que era suficiente, pois evitava a saída dos jovens para estudar em outras cidades, mas depois 
voltamos a pensar em fazer algo mais”, lembra Vera Lúcia Silva Sousa.

Depois da conquista na educação, o que inclui o CEFFA Manoel Monteiro, os jovens perceberam 
que poderiam ir mais além. Foi então que surgiu a ideia de empreender. Começaram a produzir 
embalagens para os sabonetes de babaçu fabricado pela Associação de Mulheres Trabalhadoras Rurais 
de Lago do Junco e Lago dos Rodrigues (AMTR), na comunidade de Ludovico. “No início, produzíamos 
caixas e jogos americanos com a fibra da palmeira de babaçu. Depois pensamos em aproveitar o coco 
babaçu. Daí surgiu a ideia de produzir chaveiros e colares, na época, bem rústicos”, conta Vera Lúcia, 
ressaltando que depois passaram a produzir anéis e brincos, entre outros produtos. 

A partir do ano passado, liderada por oito jovens que integram o Núcleo de Artesanato 
Rosanira Alves (Nara,) no povoado de Pau Santo (Lago do Junco/MA), a produção foi ampliada e 
ganhou até uma marca: BioJóias - Artesanato de Babaçu, que atualmente é vendida no âmbito 
regional, em feiras de artesanato, mas também segue para São Luís, Rio de Janeiro, Brasília, entre 
outras capitais.

   A produção e comercialização das peças de babaçu trabalhadas pela AJR estão para além de 
gerar renda. “Muito mais do que o aspecto econômico, estão os valores socioambientais e históricos 
de lutas que envolvem  a valorização e o protagonismo do jovem do campo na dinâmica do 
extrativismo do babaçu”, afirma o coordenador da AJR, Jessé Lima, que também estudou no CEFFA 
Manuel Monteiro e atualmente cursa faculdade de Licenciatura em Educação do Campo.
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Corpo de Bombeiros treina estudantes e agricultores 
em técnicas de prevenção e combate a incêndio

Agricultores familiares, estudantes de escolas 
familiares agrícolas e técnicos da ASSEMA participaram de 
um treinamento e formação de combate a incêndio no 
município de Lago da Pedra, entre os dias 17 e 19 de 
dezembro de 2018.

O treinamento foi realizado pelo Corpo de Bombeiros 
do Maranhão, por meio de parceria com a Associação em 
Áreas de Assentamento no Estado do Maranhão (ASSEMA) e 
contou com o apoio do Fundo Amazônia. 

Com aulas teóricas e práticas, a formação teve como 
objetivo proporcionar aos participantes conhecimentos sobre 
técnicas de combate a incêndio e primeiros socorros, com 
intuito de gerar competências entre os participantes e que 

os mesmos possam agir corretamente em situações de anormalidades nas áreas de trabalho, nas 
residências ou em qualquer lugar onde 
houver necessidade de intervenção. O 
objetivo final é evitar perdas de vidas 
humanas, da fauna, da flora e de bens 
materiais.

Projetado de acordo com as 
normas técnicas brasileiras, o 
treinamento teve carga horária de 20 
horas/aula com instruções teóricas e 
práticas a respeito de equipamentos e 
das técnicas de APH (Atendimento Pré-
Hospitalar), de prevenção e combate a 
incêndios em edificações e florestas e 
controle de pânico. 

O treinamento contou ainda 
com quatro horas de simulação em 
campo para avaliação do aprendizado na prática.
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